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					O NEGRO DESTINO DE  ÉDIPO

				

			

		

	
		
			“Ah, Zeus, tu és um tirano! Não tens pena do homem. Primeiro tu o crias, e depois enche-lhe a vida de tormentos e desgraças!” 

			Com essas ousadas palavras, o grande Homero acusa o soberano dos deuses e dos homens pela amarga vida de Odisseu. Mas o que dizer do destino que os deuses reservaram a Édipo, ao lançá-lo à maior de todas as infelicidades e a uma dor insustentável?

			O destino de Édipo já estava traçado antes mesmo de seu nascimento. Seu pai, Laio, arrastava consigo uma pesada maldição: hóspede certa vez na corte de Pélope, rei de Pisa, comportou-se de modo tão torpe em relação a Crisipo, o belo filho de Pélope, que o jovem rapaz suicidou-se(1). Seu pai, então, inconsolável e em meio a uma ira desmedida, gritou:

			– Filho de Lábdaco, você matou meu filho! Por isso eu lhe faço um voto e uma maldição: desejo que jamais tenha um filho, para que não venha a saber o que é perdê-lo. Porém, se tiver um, impreco que você encontre a morte pela mão dele!

			Laio, sem dar muita importância à praga rogada por Pélope, retornou a Tebas, onde, pouco tempo depois, tornou-se rei ao herdar o trono do pai, Lábdaco. Entretanto, chegaria o dia em que pagaria caro por tamanho abuso cometido contra a hospitalidade. Entretanto, não apenas ele haveria de pagar, mas toda a linhagem dos labdácidas (descendentes de Lábdaco) e, sobretudo, o inocente Édipo. 

			O nascimento de uma criança indesejável

			Laio casou-se com Jocasta, a filha de Meneceu. Contudo, não tinha filhos e estava muito preocupado com o fato de não haver um herdeiro de sua linhagem para o trono.

			– Irei a Delfos consultar o oráculo de Apolo, a fim de pedir a ajuda do deus para que eu tenha um herdeiro – disse ele à esposa.

			Embora Jocasta não desse muita importância a oráculos, concordou com o marido. Assim, Laio, levando consigo ricos presentes, foi pedir a ajuda de Apolo.

			Quando, porém, a pítia(2) lhe proferiu o oráculo, Laio ficou aterrorizado:

			“Filho de Lábdaco”, dizia a resposta de Apolo, “pediste a dádiva de ter descendentes e teu desejo se realizará. Terás um filho, mas morrerás pelas mãos dele e toda a tua raça se afogará em sangue. Assim decidiu Zeus, o filho de Cronos, que quer que pagues pela morte injusta de Crisipo!”

			De cabeça baixa, Laio saiu do oráculo, onde fora buscar uma coisa e havia obtido outra.

			– Quer dizer então que as pragas de Pélope não foram palavras ao vento! – dizia.

			E por todo o caminho pensava em uma maneira de escapar à sua sina. Enfim, ao chegar ao palácio, assim que viu Jocasta, disse-lhe bruscamente:

			– A partir de hoje dormiremos em quartos separados!

			– Por quê? – perguntou ela, inquieta.

			– Para que jamais tenhamos um filho!

			– Você dizendo uma coisa dessas? – ela ficou perplexa.

			– Sim, eu, que tanto desejava um filho! Mas, infelizmente, recebi uma predição que afirma que meu filho irá matar-me!

			Jocasta, porém, não ficou nada aflita:

			– Tantas e tantas profecias acabam se revelando falsas e você vem me dizer para não termos um filho, que desejamos tanto?! 

			Todavia, Laio não mudava facilmente de opinião. E Jocasta, que sempre ansiara por um filho, resolveu enganá-lo. Com esse intuito, durante um banquete, encheu-lhe copos e copos de vinho até embriagá-lo. Então o arrastou bêbado para o quarto e eles dormiram no mesmo leito.

			Assim, nove meses depois, nasceu a criança que Laio tanto quis evitar: um menino. E enquanto a mãe do bebê transbordava de felicidade, o pai, que temia a realização do oráculo, só pensava em como se livrar da criança. Até que, um dia, entregou-a para seu pastor, um empregado em quem depositava a maior confiança, com a missão de abandoná-la no alto do monte Citéron, para que as feras a devorassem. E com medo de que o bebê conseguisse escapar, engatinhando, e fosse achado por alguém de bom coração, furou-lhe os pés com um ferro, amarrando-os com uma corda. Ordenou ao pastor que prendesse o menino a uma árvore e, vendo-o atônito, acrescentou:

			– Se você não fizer exatamente como estou dizendo, eu mesmo lhe darei uma morte horrenda!

			– Meu senhor, eu farei o que me mandou – respondeu o pastor.

			Contudo, enquanto ia embora, ressoava em seus ouvidos o lamento mortificado de Jocasta, a mãe que estava perdendo a coisa mais preciosa que uma mulher pode desejar, seja rainha ou mendiga. Assim, o pobre homem, espantando rapidamente toda e qualquer possibilidade de abandonar a criança na mata, usava a imaginação para encontrar um modo de salvá-la.

			O menino é condenado à morte, mas se salva

			No alto da montanha, encontrou um outro pastor, seu velho conhecido, que cuidava dos rebanhos de Pólibo, rei de Corinto. E, como sabia que se tratava de um homem de bom coração, falou a ele sobre a criança. Disse que lhe havia sido entregue por um rei desumano, para que fosse abandonada às feras.

			– Entregue-me o bebê. Eu o levarei a Corinto, ao rei Pólibo, que não tem filhos. Creio que ele o receberá com alegria – respondeu o outro.

			– Mas com uma condição: não diga a ninguém que fui eu quem lhe entregou a criança. Conte uma história qualquer, só não diga que foi um empregado do rei de Tebas.

			Feito o acordo, desamarraram os pés do menino e trataram como podiam as suas feridas. Então, o segundo pastor tomou o menino nos braços e o levou para Corinto, até o rei Pólibo.

			Pólibo e sua mulher, Mérope, ficaram muito contentes com a surpresa. E, como não tinham filhos, adotaram-no para que, mais tarde, ele reinasse no trono de Corinto. Deram-lhe o nome de Édipo, “aquele que tem pés inchados”, por causa do inchaço dos pés feridos da criança.

			Édipo passou a infância no palácio de Pólibo, acreditando ser filho deste e da rainha Mérope. Quando cresceu, tornou-se um belo jovem, muito forte, inteligente e audacioso. Sempre saía vencedor em todas as competições, exceto na corrida e no salto. E todos os rapazes de sua idade o reconheciam como superior. Contudo, também tinha um defeito: zangava-se com muita facilidade. Mas assim também era Laio, seu pai verdadeiro.

			Certa vez, em uma festa, um jovem que havia bebido muito vinho, perturbava e zombava de Édipo de maneira desrespeitosa, como se não soubesse que tinha diante de si o herdeiro do trono de Corinto. Édipo respondeu iradamente às provocações do jovem e o ofendeu na frente de todos. O rapaz, então, retribuiu o ultraje com palavras ainda mais ofensivas:

			– Bastardo! – gritou-lhe. – Pensa que é filho de Pólibo!

			– O que foi que disse? – gritou Édipo fora de si.

			E, com um soco, lançou-o ao chão, desmaiado.

			Porém, a partir daquele momento, Édipo perdeu o sono. Então foi falar com Pólibo e Mérope, mas eles tentaram tranquilizá-lo e convencê-lo de que era seu filho. Porém, Édipo, torturado pela dúvida, resolveu ir a Delfos perguntar a verdade ao oráculo de Apolo(3). Quando se viu diante da pítia, fez sua pergunta, disposto a aceitar qualquer que fosse a resposta que o deus lhe desse, mesmo que este lhe dissesse que era filho de um humilde mendigo.

			No entanto, sentiu o sangue gelar com a resposta que Apolo lhe deu pela boca da pítia:

			– Vá embora daqui, amaldiçoado! Você subirá ao trono de seu pai, tendo-o assassinado primeiro. Depois se casará com sua própria mãe e terá filhos que serão odiados por deuses e homens!

			Apavorado, acreditando que o oráculo se referia a Pólibo e Mérope, Édipo decidiu não mais retornar a Corinto. Assim, tomou o caminho que levava a Tebas, cidade onde vivia e reinava Laio, seu verdadeiro pai...

			O encontro fatal entre pai e filho

			No mesmo dia, Laio havia partido de Tebas, em uma carruagem, para ir a Delfos perguntar ao oráculo sobre como livrar os tebanos da Esfinge, o terrível monstro que era o terror de toda a cidade e das regiões circunvizinhas. Além do cocheiro, acompanhavam-no um arauto e três criados. O destino fez com que pai e filho, desconhecidos um do outro, se encontrassem em uma encruzilhada, de onde começava a estrada para Dáulis, num lugar tão estreito que apenas podia passar um carro. Édipo, sem desconfiar que estava diante da carruagem real, não parou, pois calculava poder passar caminhando cuidadosamente pela beira da estrada.

			– Espere, jovem – gritou-lhe Laio –, primeiro passarão os melhores que você!

			– Não reconheço ninguém superior a mim, exceto meus pais e os deuses – disse Édipo. E, em vez de esperar, tentou passar ao lado da carruagem.

			– Agora eu vou esmagá-lo, seu verme! – gritou o cocheiro, enfurecido.

			E puxou as rédeas, virando um pouco o carro, de modo que a pesada roda passou por cima dos pés de Édipo. Na mesma hora, Laio ergueu o chicote e bateu-lhe no rosto com toda a força. Isso bastou para desencadear a fatalidade. Louco de raiva, Édipo, de onde estava, golpeou Laio bem no meio do peito com seu cajado, com tanta força que o atirou do carro sobre as pedras da estrada, onde encontrou a morte. Então, os outros caíram sobre o rapaz, uns armados de espada e outros com lanças, mas nenhum deles tinha a força e a destreza de Édipo. Um após outro, ao se aproximar, caía morto no chão. Apenas um não ousou medir-se com ele, julgando que o melhor a fazer era correr o mais depressa possível...
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			Após a sangrenta luta, Édipo, que não imaginava haver matado o rei de Tebas, muito menos que este fosse seu próprio pai, seguiu para a cidade.

			Édipo salva Tebas da Esfinge

			Passando pelo monte Fíquion, avistou a Esfinge sentada sobre uma rocha, junto à estrada.

			A Esfinge era um monstro com dorso e cabeça de mulher, corpo de leão e asas de águia. Tinha garras de ferro e uma cauda em cuja extremidade havia uma cabeça de dragão. Era filha de Tífon e Equidna, e estava causando terríveis males aos tebanos. Com suas garras, fazia em pedaços pessoas e animais. Muitos heróis destemidos que haviam encontrado coragem para enfrentá-la desapareceram para sempre. A maneira como gostava de atrair suas vítimas era propor aos passantes um difícil enigma. E, como ninguém conseguia decifrá-lo, todos acabavam por ser devorados. Segundo se contava, caso encontrasse alguém capaz de resolver o enigma, a Esfinge cairia do alto do rochedo em que se sentava e morreria. Porém, qual era esse enigma? Até então não se sabia, uma vez que ninguém que o tivesse ouvido pôde voltar...

			Quando, porém, o intrépido Édipo viu a Esfinge, e como em toda parte se sabia do grande mal que ela vinha causando às pessoas, aproximou-se. Estava decidido a desaparecer como todos os outros ou libertar de vez o lugar daquele terrível flagelo.

			Ao vê-lo, o monstro alado não pareceu disposto a atacar. Preferiu primeiro humilhar o herói, propondo-lhe o enigma cuja solução ninguém havia conseguido descobrir:

			– Qual é a criatura que, pela manhã, anda com quatro pernas, ao meio-dia, com duas e, à tarde, com três?

			Mal acabou de escutar a pergunta, Édipo respondeu imediatamente:

			– É o homem! No começo de sua vida ele engatinha, usando os dois braços e as duas pernas para se locomover. Ao crescer, anda apenas com as duas pernas. Enfim, quando envelhece, apoia-se sobre uma bengala, que lhe serve, assim, de terceira perna!

			O herói nem chegou a terminar de responder e a Esfinge se encheu de raiva, agitou-se de um modo terrível, desequilibrou-se, caiu do alto rochedo e morreu. Com a sua queda, toda a região foi abalada por um estrondo assustador. Esse foi o fim do terrível monstro. Édipo, apenas com a força do intelecto, tornou-se o salvador de Tebas. Instantes depois, pessoas que estavam escondidas por medo da Esfinge saíram de seus esconderijos e correram a abraçar Édipo. E, cheios de alegria e gratidão, rumaram com ele para Tebas.

			Nesse ínterim, havia chegado à cidade o criado que se salvara do morticínio da encruzilhada. Com o coração na boca, contou que o rei havia sido assassinado, assim como toda a sua comitiva. Entretanto, sentindo-se envergonhado de revelar que um homem sozinho tinha vencido todos eles, disse que haviam caído nas mãos de uma quadrilha de ladrões.

			Depois disso, e quando o lamento pela morte do rei já serenava, Creonte, o irmão de Jocasta, convocou o povo em assembleia e disse:

			– Cidadãos de Tebas! Para nós tem sido um infortúnio após o outro! Como se não bastasse vivermos assolados pela Esfinge, também acabamos de perder nosso rei, que seguia para Delfos a fim de se informar sobre o que fazer para nos livrarmos desse monstro pavoroso! Já há dias nossa pátria está sem governante, porque, como todos sabem, não temos um herdeiro. Um navio desgovernado não vai muito longe, mas também quando o capitão, por melhor que seja, tem de enfrentar um monstro assustador, não é menor o perigo que o navio corre! Por isso, penso que devemos tomar uma decisão que, ao mesmo tempo em que nos resolva o problema da sucessão real, possa também livrar o país da ameaça da Esfinge. Sugiro que prometamos como recompensa o trono de Laio e a mão da rainha Jocasta a quem conseguir libertar Tebas de seu terrível flagelo.

			Édipo sobe ao trono

			Ao ouvirem tal proposta, os presentes ficaram paralisados de medo. Os mais destemidos e valorosos jovens tebanos já haviam perecido na tentativa de salvar a cidade do odioso monstro! Quem, então, ousaria enfrentar a Esfinge, sabendo estar caminhando para morte certa?

			Mas eis que, naquele exato momento, um tebano chegou correndo e gritou:

			– Meus irmãos! A Esfinge já não existe mais! Não há mais motivo para esse pavor em seus olhares! Um herói ousou enfrentá-la, resolveu o enigma e o monstro despencou do alto do rochedo! Está morto!

			A notícia era espantosa! Ressoavam as vozes da multidão. Uns choravam de tanta alegria, outros não acreditavam que se tivesse encontrado alguém capaz de livrar a cidade da terrível maldição. Então, a pequena multidão que conduzia Édipo adentrou os grandes portões das muralhas da cidade e, com gritos de alegria e triunfo, levaram-no até o alto do degrau em que estava Creonte. Já não havia dúvida: o monstro estava morto e aquele estrangeiro era o salvador da cidade. Agora deveria receber como recompensa o trono de Laio e a mão da rainha Jocasta em casamento.

			Assim, Édipo, que sem saber havia assassinado seu pai, subiu então ao trono de Tebas e se casou com a própria mãe. E estava feliz, pois pensava haver escapado ao destino que lhe predissera o oráculo, não apenas por agora, mas para sempre. Bastava que nunca mais retornasse a Corinto...

			Pobre Édipo... Como poderia imaginar que já havia matado o pai, que já estava casado com a mãe e que as profecias haviam se cumprido. Seu destino já estava traçado antes mesmo de nascer, porque essa era a vontade do próprio Apolo: a maldição de Pélope deveria se cumprir e o castigo pelo grave crime de Laio seria terrivelmente cruel!

			Édipo teve quatro filhos com Jocasta: dois meninos, Eteócles e Polinice, e duas meninas, Antígona e Ismene. Dessa maneira se realizara também a última parte do oráculo: ele teria filhos com a própria mãe. Filhos que, ao mesmo tempo, eram seus irmãos! Embora nem ele nem ninguém desconfiasse disso... Apenas o sábio tebano Tirésias, o adivinho cego, ao sentir perto de si a presença de Édipo, virava o rosto para o outro lado, mas sem dizer uma palavra.

			Édipo reinou em Tebas com prudência, contando com o apreço do povo, que sempre o considerava seu salvador. Por muitos anos não pairou nenhuma ameaça sobre seu reinado, e Édipo se sentia o mais feliz dos homens, crendo que sua obra era abençoada pelos deuses. 

			No entanto, os deuses não haviam esquecido que a estirpe dos labdácidas devia pagar por seu crime. Se a punição demorava a chegar e Édipo vivia como rei por muitos e felizes anos, não era porque os atos iníquos que cometera sem saber lhe haviam sido perdoados. Tampouco a maldição de Pélope havia sido esquecida. Se os imortais o deixaram, e mesmo o ajudaram a subir até o mais alto degrau da felicidade, foi apenas para que sua derrocada fosse terrível e, sua dor, insuportável! 

			Mas por quê?

			Apenas e tão somente para que os homens compreendessem como era grande o poder dos deuses...

			Assim, os deuses não tinham se esquecido do desafortunado Édipo, ainda que este fosse inocente. E quis o destino que ele sozinho investigasse e descobrisse a verdade. Quando esta começou a exalar seu odor abominável, o herói quis descobri-la inteira, insistindo teimosamente em trazer tudo à luz, sem levar em conta o preço que pagaria por isso. E como os remorsos atormentam os inocentes mais do que o fazem com os culpados, condenou-se a si mesmo a um castigo que não poderia ser pior. 

			Porém, tudo isso nos é contado pelo Édipo Rei de Sófocles, obra-prima da literatura mundial. Nessa tragédia se baseia o próximo capítulo.

			
				
					1 A razão é que Laio apaixonou-se pelo jovem e o raptou; Crisipo teria se suicidado de vergonha. Existem, entretanto, outras versões acerca da maldição dos labdácidas, descendentes de Lábdaco, que é pai de Laio e avô de Édipo.

				

				
					2 Pítia é a sacerdotisa do templo de Apolo em Delfos (lugar cujo nome primitivo era Pito, daí o nome). Ficava sentada sobre a trípode, inspirando exalações de folhas de loureiro queimadas, quando então entrava em transe e proferia os famosos oráculos do deus, em versos de sentido obscuro, que o consulente deveria interpretar.

				

				
					3 Uma das máximas inscritas na entrada do templo de Apolo em Delfos é a famosa sentença “Conhece-te a ti mesmo”, que é mais que apropriada para o destino reservado a Édipo.
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			Segundo a tragédia de Sófocles,(4) de mesmo nome 

			A ira de um deus devasta a cidade de Tebas

			Tebas mais uma vez passava por dias negros, ainda piores do que aqueles em que a terrível Esfinge devastava a cidade. O povo encontrava-se de novo abatido. A fumaça que se desprendia dos sacrifícios dos altares dos deuses subia ao céu, e ouviam-se as súplicas dos sacerdotes e os gemidos dos homens, curvando-se ao peso da nova desgraça.

			Não podendo suportar o mal, os mais venerandos anciãos da cidade, liderados pelo sacerdote de Zeus, reuniram-se em frente ao palácio do rei Édipo. Jovens e crianças juntaram-se a eles, e nos rostos de todos estampava-se uma grande agonia. Traziam nas mãos galhos sagrados, que depositavam nos altares dos deuses, do lado de fora do palácio. Em seguida, ajoelharam-se diante do grande portão.

			Édipo, cheio de dor, saiu do palácio e, olhando com compaixão para aquela gente, disse:

			– Meus filhos, descendentes do velho Cadmo, por que estão ajoelhados aqui nestes altares, depositando ramos, em súplica? Vi que vocês chegaram e julguei correto que eu mesmo viesse saber o que querem. Diga-me então você, honorável ancião, que pode falar em nome de todos. Diga-me o motivo de sua vinda aqui. E eu, tendo escutado sua queixa, farei o que me pedirem, pois não permanecerei insensível depois de tal súplica – disse ao sacerdote de Zeus.

			– Eminente Édipo! – disse o ancião. – Juntamente com essas frágeis crianças, com os melhores frutos de nossa juventude e também com estes que já estão curvados pela velhice, eu, sacerdote de Zeus, venho cair de joelhos, em súplica, diante dos altares no momento em que o restante do povo está ajoelhado nas praças, em frente aos dois templos de Atena e ao altar profético de Ismeno. Isso porque a cidade está sendo duramente assolada por uma calamidade que atingiu nossa terra. Nas planícies, as sementes apodrecem antes de germinar, os rebanhos morrem e as mulheres dão à luz crianças mortas. E, como se tudo isso não bastasse, Apolo arqueiro enviou-nos uma doença horrorosa, que está exterminando a população. Encheu de gemidos e lamentos todas as casas e agora enche o reino do Hades(5) de suspiros e soluços de tebanos. Por isso, viemos até você, na condição de suplicantes, velhos, jovens e crianças. Temos fé que você é o único que poderá nos salvar, porque, se não é igual aos deuses, é o mais sábio e mais importante na cidade. E como certa vez nos salvou do flagelo da Esfinge, também encontrará agora uma maneira de nos salvar. Seja com ou sem a ajuda dos deuses, pois sabe muitas coisas. Por isso, caímos ajoelhados aos seus pés e lhe pedimos: Salve a cidade, Édipo! Salve-a da terrível desgraça antes que fique totalmente deserta! Afinal, nem castelos nem navios têm valor se estiverem desertos de homens...

			– Meus filhos, sei como é grande o mal que se abateu sobre Tebas. Sei o quanto vocês sofrem e o quanto estão infelizes. Quero, porém, dizer-lhes que a desgraça em que me encontro é ainda maior, pois não sofro somente por mim, mas também pela cidade inteira! E não é que vocês tenham me encontrado despreparado. Há muito tempo, derramando amargas lágrimas, venho pensando insistentemente para descobrir o que devo fazer para que a cidade seja salva. Assim, cheguei à conclusão de que a primeira coisa a ser feita é saber qual a razão de os deuses estarem zangados conosco. Decidi, portanto, enviar Creonte, irmão de minha mulher Jocasta, a Delfos, para pedir um conselho a Apolo. De fato, essa providência já foi tomada. Já faz alguns dias que ele partiu rumo ao oráculo e estou inquieto por ainda não ter voltado... mas quando voltar e trouxer a resposta do oráculo, três vezes maldito eu seria se não fizesse o que o deus nos pede!

			Édipo nem teve tempo de concluir sua frase e eis que surgiu Creonte. Parecia contente e, por isso, todos adivinharam que havia um jeito de a cidade ser salva. Mal ele se aproximou de Édipo, este gritou:

			– Diga-me, irmão, qual foi a mensagem, seja boa ou ruim, que nos traz de Delfos.

			– Todo oráculo é bom quando nos diz o que devemos fazer. E se conseguirmos cumprir o que o deus nos pede, tudo dará certo!

			– Então diga logo e pare com o suspense! Fale aqui, diante de todos, já que o destino deles é o que mais me preocupa, e não a minha própria dor...

			Limpar nossa terra do miasma!

			– O deus ordena que purifiquemos nossa terra daquele que a infecta! Temos de expulsar o assassino, ou vingar o assassinato com outro assassinato, pois é o sangue da vítima que macula a cidade!

			– Mas a que vítima e a que assassino o oráculo se refere?

			– Outrora, nesta terra, o rei era Laio...

			– Disso eu sei, mas jamais o conheci.

			– E como ele foi assassinado, o deus ordena que castiguemos o assassino se quisermos nos livrar do mal que nos aflige.

			– Mas como iremos encontrar agora as pistas de um crime tão antigo?

			– Quem realmente procura encontra aquilo que deseja, mas essa coisa escapa àquele que se descuida da busca.

			– Falou acertadamente, mas agora diga: onde foi que Laio encontrou a morte?

			– Estava indo até o oráculo para perguntar como nos salvaríamos da Esfinge. Porém, jamais retornou...

			– E não há ninguém que tenha testemunhado o que aconteceu? Ele não tinha um séquito consigo?

			– Sim, mas todos foram mortos, com exceção de um. Mas este não pôde contar muita coisa...

			– O que ele disse? Teríamos alguma esperança se pudéssemos achar um ponto de partida...

			– Disse que foram ladrões que o mataram. Foi obra de muitas mãos, não só de uma.

			– E ladrões teriam ousado matar o rei se alguém daqui da cidade não os tivesse contratado? Devemos investigar nessa direção!

			– Nós desconfiamos disso. Tomamos, então, todas as providências que podíamos, mas, em meio a tantas desgraças, talvez não tenhamos procurado como devíamos. O mal que a Esfinge espalhava por nosso país nos oprimia tanto o pensamento que só olhávamos para o que tínhamos diante dos olhos...

			– Contudo, agora que governo Tebas de acordo com a vontade dos deuses, trarei toda a verdade à luz. É certo que o deus se incomode com o morto. Vocês agora terão a mim como aliado para que purifiquemos a cidade desse miasma. E farei isso não apenas por obrigação à vítima, como também por obrigação a mim mesmo! Afinal, quem pode me dizer que o assassino de Laio não irá querer algum dia me matar também? Que, então, um arauto reúna aqui todo o povo, pois eu cuidarei de tudo e, com a ajuda de Apolo, acredito que encontraremos a salvação. Se, porém, formos destruídos, será porque assim querem os deuses.

			Depois que Édipo pronunciou essas palavras, o sacerdote gritou:

			– Meus amigos, levantem-se! O nosso rei, o homem que outrora nos salvou, prometeu nos ajudar! E que Febo Apolo,(6) que nos enviou esses oráculos, torne-se nosso salvador, pondo um termo à nossa desgraça. 

			Então, as pessoas se retiraram. Também Creonte saiu. No entanto, quinze respeitosos anciãos se destacaram da multidão, avançaram e pararam de pé diante de Édipo. E, cantando a uma só voz,(7) disseram-lhe:

			 

			Ah! Que palavras ecoam de Delfos, rica em ouro,

			e são ofertadas a Tebas de Sete Portas!

			Minha mente está confusa e meu corpo todo treme!

			E tenho medo, Apolo de Delos,

			medo de que exijas mais e mais de nós.

			Diz-me, voz celeste, broto de esperança!

			 

			És tu que chamo primeiro, ó Atena!

			Filha imortal de Zeus poderosíssimo.

			Chamo-te também, Apolo Arqueiro

			e a deusa Ártemis, tua irmã,

			cujo trono todo brilhante

			encontra-se no centro de nossa ágora.(8)

			Ajoelhado, imploro aos três

			que, como outrora nos livrastes do fogo,

			 afugenteis também agora

			 para longe de nós a sombra funesta.

			 

			Quanto a Ares, o deus feroz, que sobre nós 

			se lança com maldade e estardalhaço,

			 façam-no fugir para longe,

			 para o grande mar aberto,

			 para as águas inóspitas da Trácia,

			 muito além da nossa terra!

			 E tu, Zeus nosso pai, 

			 tu que possuis os raios e os trovões,

			 fá-lo sumir com o fogo do teu relâmpago!

			 E tu, Baco,(9) protetor de nosso solo,

			 que na cabeça tens o diadema de ouro,

			 cintilante como o vinho,

			 torna-te aliado nosso

			 e, com tochas acesas,

			 lança-te para cima desse deus

			 a quem ninguém honra(10)

			 e que honra não tem! 

			  

			– Respeitáveis anciãos de Tebas! – disse, então, Édipo. – A prece que vocês fazem aos deuses não será em vão. Basta apenas que todos façamos o que pudermos, eu antes que ninguém. E se sou estrangeiro e não tenho qualquer relação com o assassinato ocorrido antes de minha chegada a Tebas, tenho a obrigação, na condição de rei, de encontrar o culpado que macula nossa terra. Por isso, ouçam o que digo e ordeno: aquele que souber quem matou Laio que nos diga sem medo, porque eu o protegerei e lhe darei a devida recompensa. Além disso, terá a gratidão da cidade inteira. Todavia, o próprio assassino, se tem medo e não quer se revelar, que não hesite em se apresentar agora, pois não sofrerá nenhum mal. Apenas deverá sair deste país. Se, porém, alguém sabe de alguma coisa, seja de outros seja de si próprio, e insiste em ficar em silêncio, eu o amaldiçoo! Que ninguém o acolha neste país, ninguém lhe dirija a palavra, nem com ele ofereça sacrifícios aos deuses, nem nunca lhe dê água para beber! E que todos o expulsem, que ele não possa achar compaixão nem auxílio em parte alguma, pois ele é o responsável pela maldição que nos assola, o miasma, segundo o oráculo sagrado de Apolo! Pois bem! Tal é a minha aliança com o deus e o morto! E ainda amaldiçoo o assassino, que cometeu um ato tão miserável, a chegar ao fim da vida de maneira ainda mais miserável! E, sobre mim mesmo, tenho algo a dizer: se o assassino vier à minha casa e eu perceber de quem se trata e me negar a revelar sua identidade, que todas as maldições que proferi há pouco recaiam sobre mim! Peço a vocês todos que façam isso que lhes digo, pela graça dos deuses, desta cidade que está sendo aniquilada e também pelo seu rei, que já os salvou uma vez! Afinal, tenho o dever de lutar pelo morto como se ele fosse meu pai, de procurar pelo assassino do filho de Lábdaco, descendente da linhagem do fundador de Tebas, o poderoso Cadmo! E peço aos deuses que punam com um mal ainda pior que o que vivemos agora aqueles que desdenharem essas minhas ordens. E aqueles que estiverem de acordo com o que eu disse e ordenei e ajudarem a encontrar o assassino, que tenham os deuses sempre ao seu lado!

			Luz a toda a verdade!

			Édipo terminou de dizer essas palavras e o mais respeitado entre os anciãos deu um passo à frente e disse:

			– Já que você nos ameaçou com tais maldições, e uma vez que não sabemos quem é o culpado, parece-me que o próprio Apolo é quem poderá nos ajudar a encontrar o assassino. Mas como ninguém pode obrigar um deus a revelar o que não quer, então devemos consultar o adivinho Tirésias, o único entre os homens que, apesar de cego, enxerga longe e conhece tudo aquilo que desconhecemos!

			[image: ]

			– Respeitável senhor, não deixei de considerar isso também. Creonte aconselhou-me a procurar Tirésias e eu lhe disse que enviasse dois arautos para que fossem chamá-lo. Estou admirado de ainda não estar aqui...

			– Mas espere; veja, ele acaba de chegar!

			– Oh, Tirésias! Salve a cidade da completa destruição! – gritaram os anciãos.

			Imediatamente abriram caminho para o adivinho cego passar. Tirésias era guiado por uma criança e, ao aproximar-se, Édipo lhe disse:

			– Venha, Tirésias, a cidade precisa de você mais do que nunca, pois você sabe do conhecido e do desconhecido. E ainda que não possa enxergar, está sentindo como nós a desgraça que nos atingiu. Há pouco tempo recebemos um oráculo de Delfos que diz que, se quisermos nos salvar da praga divina, devemos encontrar os assassinos de Laio e puni-los com a morte ou com a expulsão para longe deste país. Por isso nós o chamamos para que você nos diga se sabe algo, graças ao poder da sua arte divinatória. Pedimos que não se negue a nos revelar o que sabe. Em você, honorável adivinho, depositamos agora nossas esperanças. E esperamos a salvação da cidade através de suas habilidades. Ajude-nos a afugentar a sombra poluta de nosso país, pois não há trabalho mais valioso do que fazer o bem ao povo servindo-se de todos os conhecimentos e forças. 

			Tirésias sabe quem é o culpado

			O grande adivinho ouviu o pedido de Édipo taciturno e de cabeça baixa.

			– Ai de mim! – gritou. – Que coisa horrível é o conhecimento da verdade quando nada lhe ajuda sabê-la! Eu devia ter imaginado o que você ia me perguntar e, então, evitaria vir até aqui!

			– Surpreende-me o que você diz! – exclamou Édipo. – Eu acreditava que me ajudaria de bom grado!

			– No entanto, prefiro voltar para a minha casa! Será melhor para você e para mim!

			– As palavras que você diz não são nada agradáveis para a cidade que o nutriu, Tirésias!

			– Mas, se eu disser o que sei, você estará perdido! E para não acontecer o mesmo comigo, é melhor eu ir andando.
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